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é uma notícia que toda a população do Brasil sabe, que o PSDB 
vive o seu ocaso, sobretudo aqui no estado de São Paulo.

Vive o seu fim, por conta da divisão, por conta do seu 
desgaste. A saída do Doria mostra claramente isso, a saída do 
Alckmin. Enfim, é um Governo que vive os seus últimos minutos 
aqui. Nós estamos assistindo, praticamente, já ao fim do “tuca-
nistão”, que desgoverna o nosso estado por quase 30 anos.

Mas, mesmo, Sr. Presidente, vivendo esse ocaso, esses últi-
mos momentos, esse governo do Rodrigo Garcia - governador 
Rodrigo Garcia/Doria, na verdade, porque é o mesmo governo, 
é o mesmo padrão de comportamento - não perdeu a pose, por-
que eles insistem em manter a privataria tucana até o fim, até o 
seu último dia de governo. Não é à toa que eles querem, agora, 
privatizar as ferrovias.

Tem um projeto que está sendo debatido aqui, o projeto de 
privatização das ferrovias, mas, pior do que isso, Sr. Presidente, 
é que eles teimam. Em plena crise climática, esse governo 
tucano, que vive o seu fim, o seu ocaso, insiste em privatizar as 
nossas florestas e os nossos parques, entregando, Sr. Presidente, 
agora...

Olhe só, foi aberto aqui um edital de convocação de audi-
ência pública para um projeto de permissão de uso de cinco 
áreas. Eles querem entregar - na prática, é isso essa permissão 
de uso - nossas áreas ambientais, as nossas áreas públicas 
para o capital privado, para os empresários explorarem a nossa 
riqueza ambiental.

Me refiro aqui... Olhe as áreas que eles vão entregar: duas 
estações experimentais, a de Itirapina e também de Itapeva. Eu 
estive recentemente, inclusive, em Itirapina. Conheci, Sr. Presi-
dente, a famosa Fazendinha; é um patrimônio ambiental com 
muita biodiversidade, com cerrado.

Então, olhe, duas estações experimentais serão entregues à 
iniciativa privada para a exploração, Sr. Presidente, de madeira. 
Eles vão poder explorar pinus e eucalipto, olhe que absurdo. 
Também, três florestas estaduais: as florestas de Águas de 
Santa Bárbara, de Angatuba e de Piraju.

Três áreas ecológicas ambientais serão entregues para, Sr. 
Presidente, grupos econômicos, que vão querer, logicamente, 
ter lucro em cima da gestão dessas áreas, explorando madeira 
pinus e eucalipto, destruindo a natureza, Sr. Presidente.

Então, esse Governo já destruiu, desmontou, como fez o 
Bolsonaro - Bolsonaro, que destrói também a natureza, que 
colocou em curso a destruição dos órgãos de controle, como 
a Funai, como o Ibama, o Instituto Chico Mendes e a Polícia 
Federal.

Aqui em São Paulo também, só que aqui eles disfarçam um 
pouco mais: aqui, eles extinguiram, o governo Doria/Rodrigo 
Garcia extinguiu, com as digitais da Assembleia Legislativa, 
quando aprovou o 529, o fim do Instituto Florestal, que é um 
instituto estratégico e importante na defesa ambiental.

Então, todos os deputados que votaram no 529 votaram 
contra o meio ambiente do nosso estado, porque ali estava a 
extinção do Instituto Florestal, do Instituto de Botânica e do 
Instituto Biológico, três institutos importantes na preservação 
ambiental, na pesquisa, no manejo ambiental, Sr. Presidente. Foi 
isso o que aconteceu.

Então, esse Governo também desmonta os órgãos de 
preservação e de controle ambiental do nosso estado e, agora, 
entrega as nossas florestas e as nossas estações experimentais 
para empresas privadas explorarem madeira, uma concessão 
aqui de uma privatização que vale por 15 anos, Sr. Presidente.

Então, é um edital totalmente incoerente, porque eles estão 
aqui privatizando - para concluir, Sr. Presidente - cinco áreas 
ambientais e vão realizar uma única audiência pública, no dia 
27, para dizer que houve algum tipo de consulta. É uma con-
sulta extremamente contraditória e nós queremos repudiar esse 
modelo no sistema online, presencial.

Por exemplo, aqui em São Paulo, vai ter na própria Secre-
taria do Meio Ambiente, e só 20 pessoas poderiam participar 
presencialmente, as outras pela internet. Então eles querem, na 
verdade, enfraquecer o movimento ambientalista e dividir todas 
essas regiões, fazendo no mesmo dia e no mesmo horário.

Então, Sr. Presidente, eu estou pedindo já a convocação 
do secretário de Infraestrutura e Meio Ambiente e, também, 
do presidente da Fundação Florestal, não do Instituto Florestal, 
porque, infelizmente, o Instituto Florestal foi extinto. A Funda-
ção Florestal também é responsável por esse edital, por essa 
privatização e pela realização, também, da audiência pública.

Estou pedindo a convocação de ambos na Comissão de 
Meio Ambiente, para que venham explicar essa privatização, 
essa permissão de uso, que, repito, nós somos totalmente 
contra, e também essa pseudo-audiência pública, essa pseudo-
consulta pública, que é para inglês ver, só para tentar legitimar 
a destruição, Sr. Presidente. É disso que se trata.

Querem destruir duas áreas, duas estações experimentais, 
de Itapeva, de Itirapina, e três florestas ambientais do estado 
de São Paulo, que é uma grande riqueza, uma biodiversidade.

Eles querem lá plantar e explorar pino e eucaliptos, des-
truindo a natureza do estado de São Paulo. Eu me refiro às 
florestas, repito, de Águas de Santa Bárbara, Angatuba e Piraju.

Então espero, Sr. Presidente, que providências sejam toma-
das imediatamente, que o Ministério Público faça uma interven-
ção nesse processo. O movimento organizado já está entrando 
também com uma ação na Justiça.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Obrigado, 

deputado. Próximo deputado é o deputado Coronel Telhada. 
Falarei posteriormente. Deputada Janaina Paschoal. (Pausa.) 
Deputada Leticia Aguiar. (Pausa.) Deputado Reinaldo Alguz. 
(Pausa.) Deputado Gil Diniz. Vossa Excelência tem o tempo 
regimental.

O SR. GIL DINIZ - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR - Obri-
gado, presidente Coronel Telhada, que preside o Pequeno 
Expediente. Boa tarde aos deputados presentes aqui, deputado 
Mellão, deputado Conte Lopes, deputado Giannazi, que me 
antecedeu na tribuna, deputada Janaina Paschoal, que chega 
no plenário. Boa tarde aos nossos policiais militares e civis, aos 
nossos assessores da Alesp, ao público na galeria, ao público 
que nos acompanha pela Rede Alesp.

Presidente, subo a esta tribuna mais uma vez para fazer 
um apelo ao presidente da Assembleia, deputado Carlão Pig-
natari, e à Mesa Diretora, que revoguem o Ato de Mesa nº 26 
de setembro de 2021, principalmente seu Art. 10, que proíbe a 
entrada de deputados que não são titulares nas comissões que 
são feitas virtualmente, deputado Ricardo Mellão.

Nós temos um ato de Mesa neste Parlamento que regra 
a atuação dos parlamentares nas comissões, só que é um ato 
extremamente autoritário, que cerceia os deputados de partici-
parem da atividade legislativa.

Digo mais, senhores, as sessões virtuais nas comissões já 
deveriam ser extintas, primeiro porque todos os deputados, pelo 
que me consta, já estão vacinados. Segundo, que o plenário já 
voltou ao normal e a Casa já voltou ao normal.

Por último, senhores, porque a ferramenta virtual, deputada 
Janaina, não está sendo útil, visto que em muitas das comissões 
nós não temos sequer quórum, Mellão. O deputado que partici-
pa da comissão pode logar de qualquer lugar do mundo, desde 
que tenha acesso à internet. Ainda assim, nós não estamos 
tendo quórum nessas comissões.

Peço, mais uma vez, nesta tribuna, o apoio dos líderes. Não 
sou líder da minha bancada, mas já conversei com o meu líder. 
Vou comparecer, vou tentar comparecer amanhã no Congresso 
de Líderes para colocar esta minha posição, tentar levar ao 
convencimento que é um ato extremamente autoritário, que 
cerceia os deputados.

Vejam vocês, já falei desta tribuna, dei o meu relato, não 
pude questionar, Mellão, o secretário de Cultura Sá Leitão, que 
me citava na comissão, que dizia que eu entrei com processo 

Agradecer ao Emidio, mais uma grande atividade feita, já 
é a segunda em que a gente se encontra. Falar que não te acho 
antigo; te respeito como meu mais velho e que abre caminhos e 
portas para que a gente tenha atividades como esta e que abra 
esta Casa, finalmente, ao povo e àqueles que constroem a luta 
pela cidadania todos os dias. Obrigada, viu, Emidio?

Bom, rapidinho, eu só queria falar rapidinho. Eu sou Moni-
ca Seixas, sou deputada estadual. Fiz questão de vir saudá-los 
quando soube da atividade do Emidio, tenho um grande apreço 
pelo trabalho e luta de vocês.

Sou de tradição evangélica, sou filha de família evangélica, 
sou militante do Movimento Antirracista e sou cristã, cristã 
daquelas que crê no Jesus negro da periferia de Belém; Jesus 
que foi morto e torturado na cruz; Jesus, aquele que liderou o 
seu povo por uma revolta popular pela liberdade; Jesus que 
levou o povo sentido a mais amor, a mais justiça e a mais 
democracia.

Cada vez que a gente se une pela fé no outro, a fé na 
comunidade, a gente faz jus ao legado de Jesus. É por isso que 
eu vim aqui saudá-los e agradecer pelos anos de existência, 
luta, combate e formação. Não vou mais tomar a atividade.

Obrigada a todos e todas. (Palmas.) Agora, um vídeo, né?
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MAURÍCIO MORAES - 

Sim. Então agora, na sequência, a gente vai ter a apresentação 
do vídeo e, por fim, a apresentação musical. Então, eu peço que 
se coloque o vídeo, por favor.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - MONICA DA MANDATA ATIVISTA - 

PSOL - Esgotado o objeto da presente sessão, eu agradeço às 
autoridades, ao Emidio, que organizou este ato solene, a todos 
que compuseram a Mesa, à equipe do Emidio pela organização, 
aos funcionários do serviço de som, de taquigrafia, de fotogra-
fia, ao serviço de Ata, ao Cerimonial, à Secretaria Geral Parla-
mentar, à imprensa da Casa, à TV Alesp - sempre com a gente 
a TV Alesp -, à Assessoria Policial, bem como a todos que, com 
sua presença, colaboraram para o pleno êxito desta solenidade.

Agradeço também ao Estado laico, que nos protege e nos 
permite fazer política todos os dias. Para encerrar mesmo, agora 
eu vou reconvidar a Maria de Jesus e a Neusinha para tocarem 
e cantarem mais uma.

Obrigada, gente.
Boa noite.
* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
- Encerra-se a sessão às 20 horas e 53 minutos.
* * *
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Presidência: CORONEL TELHADA, GIL DINIZ, CONTE LOPES 
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RESUMO
PEQUENO EXPEDIENTE
1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - GIL DINIZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
4 - GIL DINIZ
Assume a Presidência.
5 - CORONEL TELHADA
Por inscrição, faz pronunciamento.
6 - PRESIDENTE GIL DINIZ
Endossa o pronunciamento do deputado Coronel Telhada.
7 - RICARDO MELLÃO
Por inscrição, faz pronunciamento.
8 - JANAINA PASCHOAL
Por inscrição, faz pronunciamento.
9 - PRESIDENTE GIL DINIZ
Endossa o pronunciamento da deputada Janaina Paschoal.
10 - CONTE LOPES
Por inscrição, faz pronunciamento.
11 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
12 - CONTE LOPES
Assume a Presidência.
13 - GIL DINIZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
GRANDE EXPEDIENTE
14 - TENENTE NASCIMENTO
Assume a Presidência.
15 - CONTE LOPES
Por inscrição, faz pronunciamento.
16 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Endossa o pronunciamento do deputado Conte Lopes.
17 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, faz pronunciamento.
18 - GIL DINIZ
Por inscrição, faz pronunciamento.
19 - JANAINA PASCHOAL
Por inscrição, faz pronunciamento.
20 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Endossa o pronunciamento da deputada Janaina Paschoal.
21 - ENIO LULA TATTO
Por inscrição, faz pronunciamento.
22 - CONTE LOPES
Para comunicação, faz pronunciamento.
23 - GIL DINIZ
Pelo art.82, faz pronunciamento.
24 - GIL DINIZ
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideran-

ças.
25 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 

ordinária de 21/06, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.

* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
- Passa-se ao
PEQUENO EXPEDIENTE
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Presente o 

número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e recebe 
o Expediente na data de hoje, dia 20 de junho de 2022, uma 
segunda-feira.

Vamos entrar no Pequeno Expediente com os seguintes 
deputados inscritos: primeiro deputado é o deputado Delegado 
Olim. (Pausa.) Deputado Castello Branco. (Pausa.) Deputa-
do Sebastião Santos. (Pausa.) Deputado Coronel Nishikawa. 
(Pausa.)

Deputado Conte Lopes. (Pausa.) Deputada Leci Brandão. 
(Pausa.) Deputado Itamar Borges. (Pausa.) Deputado Adalberto 
Freitas. (Pausa.) Deputado Sargento Neri. (Pausa.) Deputado 
Edson Giriboni. (Pausa.) Deputado Major Mecca. (Pausa.) Depu-
tado Dr. Jorge do Carmo. (Pausa.) Deputado Carlos Giannazi.

Vossa Excelência tem o tempo regimental.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, público 
aqui presente, telespectador da TV Assembleia; todos sabem, já 

curso tem que servir às pessoas na apropriação desse jeito dife-
rente de fazer educação.

Essas três marcas do Ceseep forjaram seu compromisso 
com a formação teológica, com a evangelização, com a educa-
ção popular de pessoas das igrejas cristãs, também de religiões.

De alguns anos para cá, já muitos anos o Ceseep tem tido, 
nos seus cursos, pessoas de outras religiões. Tem, inclusive, 
no seu quadro de associados e associadas, pessoas de outras 
religiões.

Então, o Ceseep tem servido à formação dessas pessoas, a 
maioria lideranças das igrejas, das religiões e também do movi-
mento social, do movimento popular. Pelos cursos do Ceseep, 
nesses 40 anos, já passaram mais de 15 mil pessoas. E eu digo 
que isso não é pouca coisa.

Na América Latina, talvez nós sejamos o centro que mais 
atendeu, que mais teve em seus cursos pessoas, todas elas 
pessoas de igrejas diferentes, pessoas de religiões diferentes, do 
movimento social, e pessoas que voltaram para suas comunida-
des, para os seus trabalhos para multiplicar aquilo que apren-
deram nos nossos cursos, tanto do ponto de vista da reflexão 
teológica, da reflexão sociológica como também do ponto de 
vista da experiência de vida.

O Ceseep não trabalha apenas com a questão, com a 
dimensão intelectual, mas trabalha também com a vivência. 
Muitos dos cursos Ceseep têm uma experiência de vida comu-
nitária.

A maioria dessas pessoas são pessoas que foram impacta-
das pelos cursos do Ceseep. Quem trabalhou no Ceseep sabe 
que isso é verdade. Muita gente diz que foi impactada, que 
mudou seu modo de ver as coisas participando dos cursos do 
Ceseep.

Hoje, ao celebrar 40 anos, o Ceseep renova o compromisso 
de continuar sendo um espaço de formação, de reflexão teoló-
gica a partir dos mais e das mais vulneráveis, a partir do res-
peito à diversidade das igrejas e das religiões, e de dedicação à 
educação popular.

Nesses 40 anos, muitas pessoas contribuíram para que 
o Ceseep seja o que é, e acho que a gente pode lembrar, eu 
lembro aqui de uma pessoa em especial, Júlio de Santana, 
que durante muitos anos trabalhou com o padre Beozzo na 
coordenação do Ceseep, mas lembro também outras pessoas 
que trabalharam inclusive na equipe executiva. Pepita está aqui, 
tem outras, outras pessoas estão aí.

Durante muitos anos essas pessoas contribuíram para o 
Ceseep ser o que ele é hoje. Eu lembro também as assessoras, 
assessores, voluntárias, voluntários, sobretudo do curso de 
verão. O Ceseep não seria o que é sem a contribuição generosa 
de cada um e de cada uma dessas pessoas.

Para finalizar, eu gostaria de dizer que nestes tempos que 
nós estamos vivendo de tanta intolerância, de tantos funda-
mentalismos e de tantos discursos de ódio, o Ceseep quer 
continuar servindo à causa ecumênica e à causa inter-religiosa, 
tendo como horizonte um tempo novo de cuidado com a vida, 
de respeito à diversidade, um tempo de justiça, de igualdade 
e paz.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MAURÍCIO MORAES - 

Obrigado. E passo agora a palavra para o deputado estadual 
Emidio de Souza para fazer o encerramento oficial, mas lem-
brando que mesmo após o encerramento oficial nós vamos 
ainda ter uma apresentação musical. Então peço a todos que se 
mantenham no recinto.

O SR. PRESIDENTE - EMIDIO LULA DE SOUZA - PT - Bem, 
antes do encerramento, eu vi chegar aqui a deputada Monica 
Seixas. Eu convido você para vir para cá, Monica, uma rápida... 
(Palmas.) Providencie alguma cadeira para a deputada, eu não 
sei se tem. Então alguém troca.

Eu queria também agradecer a presença do Januário 
Figueiredo, coordenador adjunto do Setorial Nacional Inter-
-religioso do PT; Rolf Schünemann, coordenador do Portal 
Luteranos na Igreja Evangélica de Confissão Luterana, no Brasil, 
que foi presidente do Ceseep, lembra-me aqui o padre Beozzo; 
o Rafael Martins, missionário do Sime, em São Paulo; Nuno 
Coelho, representando o deputado federal Vicentinho; o Thiago, 
representando a deputada estadual Professora Bebel.

Agradecer também todas as instituições, entidades repre-
sentadas pelos aqui presentes. Também queria agradecer ao 
pessoal da assessoria do meu gabinete, que colaborou muito 
para esse evento; a Paz Church Paraisópolis e Taboão da Serra, 
Christian Lepelettier, Douglas Correia dos Reis, Dalila Gonçalves, 
Enilda Alecrim, Associação Cantareira, o padre Cilto José, a Jus-
sara, a Terezinha, e todos vocês.

Eu queria, rapidamente, dizer que é uma noite memorável, 
e eu agradeço muito a oportunidade de estar com vocês aqui, 
conviver com vocês nesse dia. (Palmas.) Passa-me pela memória 
também, esse período que foi criado o Ceseep, Wagner, é um 
período que eu tenho muito fresco na memória, porque era o 
início de uma militância social que eu também comecei nas 
comunidades de base, nas pastorais.

Me lembro, Monica e padre Beozzo, que a primeira vez em 
que eu tive contato com algo de formação foi na Pastoral de 
Direitos Humanos, em que uma animadora juntava um grupo 
de jovens e, com a Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
a gente lia artigo por artigo e refletia sobre aquele artigo na 
realidade brasileira.

Daí, não paramos mais. Foi o tempo todo desse jeito e eu 
me lembro do que era a efervescência, me lembro da visita do 
papa em 80, no Morumbi, e lembro do discurso do Waldemar 
Rossi como me lembro de tanta coisa importante que nós 
fizemos - o nascimento do MST, em 84-85; o nascimento da 
CUT, em 83.

Tanta coisa importante que aconteceu naquele período, 
e você tinha momentos de reflexão de formação política. Eu 
participei dos cursos de verão, algum. Participei de muita coisa 
no Sedes Sapientiae também, que eu não sei se ainda tem, mas 
o Sedes era um local, também, de muita reflexão. Tinha outro 
lugar que tinha os chamados “Encontros de realidade brasilei-
ra”, que você também ali participava.

A Monica deve estar olhando para mim e falando: “Nossa, 
vocês são muito antigos”, mas é a nossa vida, é a nossa his-
tória e eu tenho orgulho de cada momento que nós vivemos 
assim.

Eu acho que viver, portanto, celebrar os 40 anos do Ceseep, 
é celebrar 40 anos de uma luta de um povo que despertou para 
a consciência, despertou para saber o que era a América Latina, 
despertou para saber o que é o mundo, nunca se conformou 
com a exploração, sabe?

Essa luta fomentou e virou... Vamos dizer, se transformou 
em milhares e milhares de militantes, de pessoas que, a partir 
da base cristã, souberam fazer a luta política, a luta social, a 
luta sindical, sabe, que levou este País até aqui, a reconquistar a 
democracia e resistir aos que querem acabar com a democracia 
hoje.

Então, muito obrigado a todos vocês. Eu queria pedir licen-
ça, porque eu tenho que sair para um compromisso ainda e, no 
meu lugar, eu queria aproveitar para encerrar, Monica, aí você 
fica, assume o meu lugar para encerrar. Ainda tem um vídeo, 
você fala; tem um vídeo. Chegou atrasada e vai coordenar a 
Mesa, tá bom?

Boa noite. (Palmas.)
* * *
- Assume a Presidência a Sra. Monica da Mandata Ativista.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - MONICA DA MANDATA ATIVISTA 

- PSOL - Eu cheguei atrasada e constrangida, porque eu vim 
saudá-los e cumprimentá-los e, por minha causa, tirei alguém 
da Mesa. Então, eu quero começar pedindo desculpa e dizer: 
vida longa ao Ceseep.

daqui, e controlado com a presença da CIA. Eles pediram para 
Dom Paulo, e Dom Paulo falou: “Pode vir para São Paulo”.

E esses bispos, que a gente passou acompanhar, é que 
pediram também, que queriam um centro formação a que 
pudessem enviar os seus agentes de pastoral, padres, religiosos.

O nosso grupo era ecumênico, então juntou o nosso grupo, 
O Ecumenismo, o dos bispos, que era o latino-americano, o 
Samuel Ruiz, de Chiapas, o Sergio Méndez Arceo, de Cuerna-
vaca, no México, o bispo Leonidas Proaño, no Equador. Então 
foi esse grupo que forçou um pouco a barra dizendo: “Nós 
precisamos de um espaço de formação comprometido com o 
povo, libertador”.

E aí o Ceseep nasce em 82, na sala do cardeal Arns. A 
assembleia de formação do Ceseep aconteceu lá no escritório 
do Dom Paulo Evaristo Arns. Ele acompanhou e deu algumas 
recomendações.

Naquele momento a gente dizia: “Como é que vai ser a 
relação entre o centro e as várias igrejas que estavam presen-
tes?” E ele falou assim, olha: “É importante que vocês sejam 
uma entidade civil.

É um momento difícil dentro das igrejas, e vocês precisam 
ter autonomia, ter comunhão, trabalhar juntos; mas, com auto-
nomia, não estar subordinado a nenhuma igreja, a nenhuma 
outra instituição”.

Eu acho que isso foi fundamental para dar ao Ceseep toda 
a liberdade. Eu não quero me estender, mas eu diria assim, que 
esse primeiro momento, como fazer um centro de formação, 
que conteúdos, o que era importante naquele momento?

E a gente fez um grande encontro no Rio de Janeiro, onde 
estava o Isedet, de Buenos Aires, que é a grande instituição 
de formação das igrejas protestantes na América do Sul, com 
Migo Sbolino, o Diego de Medellín, do Chile, um outro centro 
importante, com Sérgio Torres, o Instituto Bartolomé de las 
Casas, de Lima, com Gustavo Gutierrez, o Sinep, de Bogotá, 
com Jorge Julio, o Centro Gumilla, de Caracas, com Pedro Trigo, 
o Departamento Ecumênico de Investigacion, o DEI, da Costa 
Rica, o Pablo Richard, o Franz Rick Lammert, a Elza Tâmis, o 
Centro Ecumênico Fray Antonio Valdivieso, o CAV, de Manágua, 
o Centro Antonio Montesinos, o CAM, do México e mais tarde 
também o Centro Martin Luther King, de Cuba.

Com esse grupo a gente discutiu todos os aspectos, duran-
te uma semana, de como devia ser o programa, os conteúdos, 
os compromissos, e quais eram as interrogações aqui na Amé-
rica Latina.

E daí nasceu o curso latino-americano de agentes de pas-
toral, como se chamava, de quatro meses. Mas logo a gente 
viu que havia muita gente que vinha e que se sentia um pouco 
incomodada na teologia, na Bíblia, mas muito entusiasmado 
das ciências sociais, do compromisso social e político.

Ali a gente decidiu começar um curso para militantes, 
aqueles leigos e leigas que estavam nos movimentos sociais, 
sindicatos, partidos políticos, e que queriam, desde a perspec-
tiva cristã, ter um compromisso de fé, mas também de trans-
formação social.

Nesse mesmo ano, o professor Wanderley, que depois foi 
reitor da PUC, falou, “Vocês têm um curso muito bom, muito 
sério. Mas quem pode ficar fora de casa quatro meses? Tem 
família, tem trabalho. Vocês têm que achar um jeito de oferecer 
um curso rápido para os setores populares, massivo, encontrar a 
metodologia, o caminho”.

Daí nasceu o curso de verão. No primeiro ano, tinha três 
mil inscrições. A gente não sabia o que fazer, tivemos que 
dispensar duas mil, e entramos no Tuca todo queimado, sem 
cadeira, sem nada, todo mundo sentado no chão, e a gente fez 
o primeiro curso de verão.

No segundo aconteceu a mesma coisa, tinha mais de três 
mil inscrições. A gente voltou para o Tuca, cada um trazia um 
travesseiro, uma almofada para sentar, mas aí o Corpo de Bom-
beiros interditou.

Era fio puxado assim, e não tinha condições. Então a gente 
foi o ano seguinte para a Igreja Santo Domingos, depois volta-
mos para o Tuca, menorzinho, que não podia ter tanta gente.

Mas esse curso foi construído, e aqui acho que tem uma 
marca essencial, todo ele em mutirão. Em vez de discutir com 
esses centros e esses luminares da teologia da economia, quem 
construiu o curso de verão foi, durante um ano e meio, gente da 
periferia de São Paulo que vinham se reunir, às vezes, 100, 120 
pessoas, dizendo como é que tinha que ser o curso.

Era uma balbúrdia tanta sugestão, mas no fim a gente 
foi dizendo, “Tudo bem. É isso? Mas você pode fazer alguma 
coisa?” E foram se formando as equipes. Então é um curso 
que nasceu da base da militância, do pessoal das periferias, 
um pouco diferente do curso de formação pastoral latino-
-americano.

Então eu queria dizer que tem essa marca a mais no curso 
de verão, que é o mutirão, é a gratuidade, as pessoas que vie-
ram aqui cantar, o André, todos esses que fazem parte desse 
grande mutirão de formação.

Eu queria agradecer essa construção coletiva e dizer que 
a gente está empenhado em repensar como enfrentar esses 
novos tempos com a mesma garra, com o mesmo compromisso 
e com a mesma vontade de oferecer aos grupos menos capaci-
tados, oferecer uma formação de qualidade.

Eu só queria dizer, no curso de verão já passaram 283 
assessores e assessoras do que há de melhor nas universidades 
brasileiras, no movimento popular, construindo juntos esse 
caminho de formação popular, ecumênico, latino-americano e 
comprometido com a libertação.

Muito obrigado a todos vocês. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - MAURÍCIO MORAES - 

Gostaria de informar que após o encerramento oficial da sessão 
de hoje, ainda a gente vai ter aqui a apresentação de um vídeo 
institucional e mais uma apresentação musical. Mas, antes de 
a gente partir para o encerramento, eu gostaria de passar a 
palavra rapidamente ao Sr. Wagner Lopes Sanchez, que é o pre-
sidente do Ceseep, para ouvirmos as suas palavras, por favor.

O SR. WAGNER LOPES SANCHEZ - Deputado Emidio de 
Souza, pastora Cristiane, pastor Jair, querido padre Beozzo, boa 
noite a todas e todos, amigos, amigas do Ceseep, de longa his-
tória, de longa caminhada.

Em primeiro lugar eu queria agradecer, em nome da direto-
ria do Ceseep, da equipe executiva do Ceseep, dos associados e 
associadas do Ceseep, dos voluntários e voluntárias, aqui nós 
temos o André e outros aí também que mostram um desses 
segmentos que ajudam a construir o Ceseep.

Quero agradecer por essa iniciativa, deputado. Para nós é 
uma honra e é um orgulho. Eu queria lembrar Paulo Freire, que 
foi desde o início uma daquelas pessoas que inspirou o Ceseep 
e que continua inspirando pelo Brasil afora, pela América 
Latina afora, e outros lugares também, o trabalho de educação 
popular.

Paulo Freire disse, algumas vezes, duas coisas: primeiro, 
que a educação é um ato de amor e, segundo, que a verdadeira 
educação tem que permitir as pessoas libertarem-se das con-
dições de opressão para que elas possam ser mais autônomas, 
mais humanas e mais felizes.

Nesses 40 anos do Ceseep, o Ceseep procurou seguir à 
risca essas intuições. O Ceseep tem consciência disso e fez isso 
a partir de três dimensões, de três, vamos dizer assim, marcas 
da nossa identidade.

Quem passou pelo Ceseep sabe que nós sempre falamos 
dessas marcas: ecumenicidade, no sentido mais amplo, não só 
das igrejas cristãs, mas também do diálogo inter-religioso com 
as religiões; latino-americanidade e abertura também à África.

Nos últimos o Ceseep tem tido a presença, em alguns de 
seus cursos, de pessoas do continente africano. E uma outra 
marca é educação popular. Todos os cursos do Ceseep, quando 
são organizados, são organizados tendo em conta que o curso 
tem que seguir a metodologia da educação popular e que o 


